
 
 

Boletim de Escuta Semanal – Inteligência Aberta no Rádio ed. 28 de 13/03/23 Página  1 

Panorama de notícias militares, de inteligência, terrorismo e cibercrime, resultante da escuta de programas de 

rádio ao redor do mundo. Este Boletim é enviado com exclusividade aos assinantes do Velho General. 

 

A China estaria trabalhando para construir um exército capaz de dissuadir 
os americanos de intervir no caso de uma invasão de Taiwan 
Segundo relatório dos EUA sobre segurança global, a China está trabalhando para construir, até 
2027, um exército projetado para dissuadir qualquer intervenção dos EUA em crises que envolvam 
Taiwan. Na quarta-feira, o Escritório do Diretor de Inteligência Nacional divulgou o relatório anual 
sobre ameaças globais. De acordo com o documento, enquanto o presidente Xi Jinping inicia seu 
terceiro mandato como líder da China, Pequim continuará a pressionar Taiwan a embarcar no 
caminho da unificação. Também de acordo com o relatório, a China endurecerá o tom para se opor 
ao que vê como um aumento do apoio dos EUA a Taiwan. Pequim pode incluir mais travessias além 
da linha mediana do Estreito de Taiwan ou sobrevoos de mísseis no futuro. Para enfrentar os EUA, a 
China manterá cooperação diplomática, de defesa, econômica e tecnológica com a Rússia. 
(Rádio Japão Internacional, 09-03-2023) 

Suspeitos da tentativa de destruir avião russo presos na Bielorrússia 
O presidente bielorrusso, Alexander Lukashenko, disse que supostos colaboradores ucranianos 
foram presos por uma tentativa de derrubar um avião russo em uma base perto da capital Minsk. 
Uma agência de notícias estatal bielorrussa informou na terça-feira que Lukashenko falou sobre o 
incidente em uma cerimônia. Um grupo antigovernamental disse no mês passado que uma 
explosão na base aérea de Machulishchy danificou um avião de alerta A-50 e sugeriu que 
bielorrussos contrários à presença de tropas russas estavam envolvidos. A agência de notícias disse 
que as autoridades prenderam um cidadão russo com passaporte russo e um passaporte ucraniano, 
e mais de 20 outras pessoas. Lukashenko acusou a CIA, a agência central de inteligência dos EUA e 
o serviço de inteligência ucraniano de realizarem uma operação secreta contra a Bielorrússia. Ele 
também disse que os suspeitos tentaram destruir o A-50 com um drone, mas o avião não foi 
seriamente danificado. O Ministério das Relações Exteriores da Ucrânia rejeitou categoricamente as 
insinuações de Lukashenko sobre o suposto envolvimento da Ucrânia no incidente. 
(Rádio Japão Internacional, 08-03-2023) 

Novo ataque das ADF no leste da República Democrática do Congo 
Novo ataque atribuído a rebeldes da ADF, filiada ao Estado Islâmico, matou mais de 40 pessoas na 
madrugada de quarta para quinta-feira em duas aldeias de Beni, província de Kivu do Norte do país. 

(Deutsche Welle, 10-03-2023) 
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... TERRORISMO ... 

Nove policiais mortos em ataque suicida contra veículo no sudoeste do Paquistão 

No Paquistão, nove policiais foram mortos em um ataque suicida contra seu veículo. O homem-bomba usou sua motocicleta neste ataque 
ocorrido no sudoeste do país, em Sibi, cidade localizada a cerca de 160 quilômetros a leste de Quetta, capital do Baluchistão. 
(Voz da América, 06-03-2023) 

Onze mortos em emboscada no noroeste de Burkina Faso 

Pelo menos onze pessoas, incluindo soldados burquinenses e Voluntários para a Defesa da Pátria (VDP), os civis auxiliares do exército, foram 
mortos no sábado numa emboscada por homens armados não identificados na localidade de Gassan, na província de Nayala, norte -oeste de 
Burkina Faso, soube a Anadolu segunda-feira, de fontes concordantes. “No sábado, uma unidade mista de soldados e auxiliares do exército 
caiu em uma emboscada na aldeia de Zaba, não muito longe da cidade de Gassan, no eixo Tougan-Dédougou. Pelo menos 11 pessoas, 
incluindo soldados e VDPs, foram mortas neste ataque”, disse uma fonte de segurança à Anadolu sob condição de anonimato. Segundo a 
Rádio Ômega, que confirmou o ataque citando fontes de segurança locais, as forças de defesa e segurança tinham, dias antes, neutralizado 
mais de 20 terroristas em recentes operações na localidade de Gassan. O ataque não foi reivindicado até as 12:00 GMT de segunda-feira. A 
região de Boucle du Mouhoun, no noroeste de Burkina Faso, é frequentemente atacada por grupos terroristas armados, enquanto as 
autoridades de Burkinabé intensificam as ações operacionais com o objetivo de retomar o controle do território. De acordo com a Agência de 

Informação de Burkina (AIB), dezenas de terroristas foram neutralizados no domingo em ataques de alta precisão no leste e centro-norte de 
Burkina Faso. “Neste domingo, graças ao apoio de vetores aéreos, o exército abriu fogo contra um grupo de terroristas nas proximidades de 
Partiaga (Tapoa, leste)”, relata a AIB, acrescentando que no centro-norte o impacto foi maior porque foram os terroristas em conclave com 
seus líderes que foram mortos. Os resultados provisórios dessas duas operações mostram dezenas de terroristas neutralizados, novamente 
de acordo com a AIB. 
(A voz da Turquia, 07-03-2023) 

Burkina Faso anuncia a morte de mais de 100 supostos jihadistas em várias operações simultâneas 

Em Burkina Faso, 11 soldados e 112 terroristas foram mortos nos últimos dias durante várias operações antijihadistas, um anúncio feito 
ontem pelo pessoal do exército. Várias operações de grande envergadura foram lançadas em simultâneo no âmbito da reconquista do 
território nacional pretendida pelo presidente da transição indica uma nota de imprensa do Exército, sem precisar a data exata. O exército 
também afirma que armas, veículos e artefatos explosivos foram destruídos ou recuperados. Prosseguem as operações realizadas há vários 
dias no norte e leste do país, particularmente afetadas pelos ataques jihadistas, continua o comunicado de imprensa do Estado-Maior. O 
Exército acrescenta que essas operações permitiram retomar o controle de algumas áreas e, em particular, da cidade de Partiaga, no leste do 
país, onde vários civis foram mortos no início de março por grupos jihadistas armados. 
(Voz da América, 10-03-2023) 

... ATIVIDADES DOS SERVIÇOS DE INTELIGÊNCIA ... 

Guindastes chineses em portos dos EUA vistos pelo Pentágono como ferramentas de espionagem 

O Pentágono vê gigantescos guindastes fabricados na China operando em portos dos EUA, incluindo várias plataformas de transporte usadas 
por militares, como um potencial “cavalo de Tróia” que a China poderia usar para coletar informações sobre o material que entra e sai do país, 
o Wall Street Journal (WSJ) informou no domingo. Logo após o desastre do balão espião da China, funcionários não identificados da 
Segurança Nacional e do Pentágono estão se concentrando em outra suposta ferramenta de espionagem. Embora o WSJ não tenha relatado 
se houve casos reais de um guindaste sendo usado para fins de espionagem, ele cita um ex-oficial de contraespionagem dos EUA, Bill Evanina, 
expressando preocupação com o fato de que poderia fornecer acesso remoto para interromper o fluxo de bens. “Os guindastes podem ser a 
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nova Huawei”, disse Evanina, referindo-se à gigante chinesa de telecomunicações Huawei Technologies, cujos produtos foram banidos do 
mercado dos EUA devido a problemas semelhantes de espionagem. “É a combinação perfeita de atividades legítimas que também podem 
se disfarçar como coleta secreta de informações”. “As preocupações relatadas sobre os guindastes são uma tentativa paranoica de dificultar o 
comércio e a cooperação econômica com a China”, disse um representante da Embaixada da China em Washington ao WSJ. "Jogar a carta 
da China e lançar a teoria da ameaça chinesa é irresponsável e prejudicará os interesses dos próprios EUA", disse ele. Os guindastes em 
questão são fabricados pela Shanghai Zhenhua Heavy Industries, conhecida como ZPMC. A empresa tornou-se um player importante no 
mercado americano, oferecendo guindastes de alta qualidade a preços inferiores aos praticados pelos fornecedores ocidentais. A ZPMC 
trabalhou com a Microsoft e outras empresas para fornecer sistemas automatizados capazes de analisar dados em tempo real. A Agência de 
Inteligência de Defesa de Washington disse em uma avaliação confidencial de 2021 que a China poderia interromper o tráfego portuário ou 
coletar dados sobre o envio de equipamentos militares, informou o WSJ. Autoridades de segurança nacional dos EUA levantaram 
preocupações nos últimos anos sobre outros equipamentos fabricados na China, como sistemas de triagem de bagagem e transformadores 
elétricos. Um projeto de lei aprovado pelo Congresso em dezembro ordenou um estudo para determinar se os guindastes de fabricação 
estrangeira nos portos dos EUA representam riscos à segurança. 
(Imprensa TV, 06-03-2023) 

Grupo pró-ucraniano está por trás da sabotagem do gasoduto North Stream, diz inteligência americana 

Uma reportagem da mídia diz que novas informações sendo revisadas por autoridades dos EUA sugerem que um grupo pró-ucraniano foi 
responsável por vazamentos maciços de gás de gasodutos submarinos entre a Rússia e a Alemanha no ano passado. O governo ucraniano 
nega qualquer envolvimento. Quatro vazamentos de gás ocorreram em dois gasodutos Nord Stream no Mar Báltico no final de setembro. O 
New York Times informou na terça-feira que uma nova inteligência revisada por autoridades dos EUA sugere que um grupo pró-ucraniano 
realizou o ataque aos oleodutos Nord Stream no ano passado. O relatório diz que a inteligência recém-coletada indica que os membros do 
grupo eram oponentes do presidente russo, Vladimir Putin, mas não cita os membros do grupo ou as pessoas que lideraram ou financiaram 
a operação. Ele cita autoridades americanas que disseram não ter evidências do envolvimento do presidente ucraniano Volodymyr Zelensky 
ou de funcionários do governo ucraniano. Um conselheiro próximo de Zelensky, Mykhailo Podolyak, postou no Twitter que a Ucrânia não teve 
nada a ver com o acidente no Mar Báltico. Ele disse que não tinha informações sobre grupos de sabotagem pró-ucranianos. 
(Rádio Japão Internacional, 08-03-2023) 

Barco usado para sabotar os gasodutos Nord Stream 1 e 2 foi identificado, segundo mídia alemã 

A mídia alemã disse na terça que a investigação criminal levou à identificação do barco usado para a sabotagem dos gasodutos Nord Stream 
1 e 2. Ele foi alugado por uma empresa sediada na Polônia, aparentemente de propriedade de dois ucranianos, disseram os canais públicos 
ARD e SWR. Uma equipe de seis pessoas, composta por cinco homens e uma mulher, incluindo mergulhadores, embarcou no navio para 
transportar e descartar os explosivos no local, acreditam os meios. Eles obtiveram essas informações em entrevistas com fontes em vários 
países. Investigações sobre a destruição de gasodutos estão sendo realizadas na Alemanha, Dinamarca e Suécia. No entanto, a nacionalidade 
dos perpetradores não é clara, acrescenta o Die Zeit, especificando que passaportes falsos foram usados para alugar o barco. Os investigadores 
conseguiram determinar que o comando partiu do porto alemão de Rostock em 6 de setembro de 2022 e posteriormente localizou o barco 
perto da ilha dinamarquesa de Christiansø. Vestígios de explosivos foram detectados na mesa da cabine do barco devolvido sem limpeza ao 
proprietário, escreve o Die Zeit. “Mesmo que as pistas levem à Ucrânia, os investigadores ainda não conseguiram determinar quem 
encomendou a operação”, sublinha o semanário. O New York Times acrescenta que as informações a que chegaram os serviços de inteligência 
americanos não permitem conclusões firmes e deixam em aberto a possibilidade de a operação ter sido lançada em segredo por uma força 
terceira com ligações dentro do governo ucraniano ou dos seus serviços de segurança. Um porta-voz do governo alemão disse à AFP que este 
tomou nota do artigo do New York Times e se referiu ao inquérito judicial em curso. "Uma investigação preliminar está em andamento na 
Suécia, então não pretendo comentar esta informação", disse o primeiro-ministro sueco Ulf Kristersson a repórteres na terça-feira. 

(A voz da Turquia, 08-03-2023) 
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Coreia do Norte não desistirá de programa nuclear, diz inteligência dos EUA 

A inteligência dos EUA acredita que a Coréia do Norte não tem intenção de abandonar seus programas atômicos e balísticos, pois é quase 
certo que Kim Jong-un os veja como o meio definitivo para garantir a sobrevivência de seu regime e o líder acredita que a comunidade 
internacional um dia irá reconhecer seu país como um estado nuclear. A estimativa é do DNI, o Diretório de Inteligência americano, que 
supervisiona as 16 agências do país. Falando perante o comitê competente do Senado, seu chefe também explicou as provocações recorrentes 
de Pyongyang por esse status de facto da energia nuclear. De fato, Avril Haines afirmou que o reino eremita persegue ataques regulares e 
atua provocando instabilidade potencial, a fim de reforçar o referido status e, ao mesmo tempo, redirecionar o ambiente de segurança da 
região a seu favor. O DNI então definiu o exército norte-coreano como uma séria ameaça aos EUA e seus aliados. Ao mesmo tempo, ela pediu 
uma vigilância particular em relação às capacidades cibernéticas do país comunista. Segundo ela, isso visa não apenas as empresas, mas 
também parte das principais infraestruturas dos EUA. 
(KBS World Radio, 09-03-2023) 

Serviços de inteligência ucranianos acusados de tentar eliminar líderes da Transnístria 

Na Moldávia, a Transnístria afirma ter frustrado um ataque terrorista contra seus líderes. O Ministério da Segurança Pública desta região 
separatista pró-Rússia da Moldávia acusou o serviço secreto ucraniano de tentar eliminar vários funcionários, incluindo o presidente deste 
autoproclamado estado Vadim Krassnoselski. Kiev negou e denunciou uma provocação orquestrada pelo Kremlin. O governo da Moldávia 
disse que está investigando essas acusações. 
(Deutsche Welle, 09-03-2023) 

... MILITAR ... 

Vários mortos após novos confrontos entre soldados armênios e azerbaijaneses 

Comunicado divulgado pelo ministério disse que as forças do Azerbaijão intervieram com base em informações de que equipamentos 
militares, munições e pessoal foram transferidos da Armênia para terras do Azerbaijão, na área onde as forças de paz russas estão 
temporariamente posicionadas e onde há uma população predominantemente armênia. O comunicado acrescenta que, pela manhã, 
soldados do Azerbaijão tentaram, sem sucesso, parar um veículo que transportava equipamento militar ilegalmente na estrada Hankendi-
Halfeli-Turşsu, em Karabakh, e os confrontos começaram quando os passageiros do veículo abriram fogo contra soldados do Azerbaijão. O 
comunicado de imprensa menciona a morte de dois militares como resultado desse confronto. Por sua vez, a mídia armênia informou que 
três membros da polícia armênia foram mortos durante o referido confronto. O Ministério da Defesa do Azerbaijão havia anunciado 
anteriormente vítimas e feridos no confronto, mas não deu mais detalhes. 
(A voz da Turquia, 06-03-2023) 

MARINHEIROS FILIPINOS EM TREINAMENTO NO JAPÃO 

O Ministério da Defesa do Japão oferece sessões de treinamento para o pessoal da Marinha das Filipinas em um esforço para ajudar a criar 
um ambiente de segurança estável. No domingo, o ministério convidou a imprensa para uma sessão nas instalações das Forças de Autodefesa 
Marítima em Yokosuka. Desde fevereiro, nove membros da Marinha das Filipinas estão aprendendo manutenção de navios, incluindo como 
manter e montar peças para um grande motor. O ministério diz que a Marinha filipina planeja introduzir grandes navios e as Forças de 
Autodefesa Marítima fornecem treinamento prático a pedido de Manila. O tenente Mark Ben Camarines diz que eles vão compartilhar o 
conhecimento e habilidades adquiridas com seus colegas. Desde 2012 o ministério tem fornecido treinamento principalmente para oficiais 
de defesa de países do Sudeste Asiático. O primeiro-ministro japonês Kishida Fumio e o presidente filipino Ferdinand Marcos Jr. concordaram 
no mês passado em aprofundar a cooperação em segurança e outras áreas diante do aumento das atividades marítimas da China. 

(Rádio Japão Internacional, 06-03-2023) 
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Após cinco anos de suspensão, americanos e sul-coreanos retomam exercícios militares combinados 

Os exercícios militares combinados da primavera, apelidados de Freedom Shield (FS 2023), serão executados por 11 dias a partir da próxima 
segunda-feira. As manobras de mobilidade arrebatadora, batizadas de Foal Eagle, serão relançadas após cinco anos de suspensão. 
Autoridades militares sul-coreanas e americanas anunciaram na última sexta-feira que aumentariam o tamanho dos exercícios de mobilidade 
para um nível superior ao do Foal Eagle de antigamente durante esses 11 dias. Neste contexto, deverão ser realizadas cerca de 20 sessões de 
formação. Embora as forças aliadas não tenham especificado, elas também devem realizar um exercício de porta-aviões e outro alerta de 
mísseis, do qual o Japão participará. Ao contrário das últimas edições onde as manobras foram divididas em duas partes, com dois dias de 
descanso entre elas, as deste ano vão continuar por 11 dias seguidos. Lee Seong-jun, diretor de relações públicas do Joint Chiefs of Staff (JCS) 
da Coreia do Sul, disse que os exercícios de mobilidade representam as capacidades e a vontade dos militares das duas nações de proteger 
a Coreia do Sul. O porta-voz das forças americanas estacionadas a sul do paralelo 38 (USFK), coronel Isaac Taylor, também reconheceu que 
esta seria uma oportunidade para demonstrar a aliança infalível entre Seul e Washington. Separadamente, Pyongyang alertou recentemente 
que reagiria duramente aos exercícios conjuntos Coréia-EUA. Nesse contexto, os exércitos sul-coreano e americano declararam que exercerão 
as manobras mantendo sua postura de defesa diante de possíveis provocações do regime de Kim Jong-un. 
(KBS World Radio, 06-03-2023) 

Mobilização de bombardeiros estratégicos americanos B-52H denunciada pela Coreia do Norte 

Pyongyang alertou que seus militares estavam em posição de prontidão permanente para iniciar uma ação rápida e avassaladora contra Seul 
e Washington. Foi o que disse esta manhã a poderosa irmã mais nova do líder norte-coreano Kim Jong-un à agência noticiosa norte-coreana 
KCNA, explicando que o país comunista continua atento a todos os seus movimentos. Kim Yo-jong também criticou os comentários de John 
Aquilino, chefe do Comando Indo-Pacífico dos Estados Unidos, de que se a Coreia do Norte lançar um míssil balístico intercontinental (ICBM) 
na região do Pacífico, os EUA atirarão diretamente. Segundo a número dois de facto do regime, se vier uma resposta militar para um teste de 
armas estratégicas em águas internacionais que não prejudique a segurança dos países vizinhos, será considerada uma declaração de guerra. 
O Ministério das Relações Exteriores da Coreia do Norte, por sua vez, denunciou a mobilização do bombardeiro americano B-52H durante 
manobras com a Força Aérea da Coreia do Sul realizadas ontem sobre o Mar Amarelo, separando as duas Coreias e o continente chinês. Ele 
chamou isso de provocação militar imprudente que está levando a península a um impasse completo. Em Seul, o Ministério da Reunificação 
afirmou que o agravamento da situação atual se devia ao desenvolvimento balístico e nuclear do Reino Eremita, instando este último a 
escolher um caminho para a paz, em vez de fazer bravatas e ameaças. 
(KBS World Radio, 07-03-2023) 

Instalações nucleares norte-coreanas seguem em operação, diz a Agência Internacional de Energia Atômica 

A Agência Internacional de Energia Atômica (AIEA) anunciou que ainda há sinais de atividade no principal local de testes nucleares da Coreia 
do Norte, Punggye-ri, localizado no nordeste do país. Foi seu chefe quem disse ao Conselho de Governadores sobre a reunião do órgão ontem 
em Viena, na Áustria. Rafael Grossi esclareceu então que o local em questão estava pronto para um novo teste atômico e que os movimentos 
foram flagrados próximo ao seu terceiro túnel. E para acrescentar que se a estrada que leva ao túnel número quatro foi restaurada, as agitações 
como a escavação não foram detectadas. E sobre o complexo nuclear de Yongbyon, cerca de 90 km ao norte de Pyongyang, o chefe da polícia 
nuclear mundial indicou que seu reator de 5 MW e sua usina de enriquecimento de urânio, equipada com centrífugas, parecia-lhes também 
ainda em serviço. No entanto, as atividades descontínuas de seu laboratório de radioquímica permanecem suspensas desde o final de 
setembro, acrescentou. Essas operações estariam relacionadas ao tratamento e manutenção de resíduos. O diretor-geral da agência de Viena 
levou a sério a reabertura do local de testes atômicos. Para ele, se o regime de Kim Jong-un continuar com seu programa nuclear, isso 
constituirá uma violação flagrante de várias resoluções do Conselho de Segurança da ONU. No processo, Grossi mais uma vez pediu que ele 
cooperasse rapidamente para implementar plenamente os acordos de salvaguarda do Tratado de Não-Proliferação de Armas Nucleares (NPT). 

(KBS World Radio, 07-03-2023) 
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Na Coreia do Sul, uma dúzia de aeronaves de combate mobilizadas para os exercícios aéreos Buddy Wing 

Coreia do Sul e EUA iniciaram ontem primeiro exercício aéreo Buddy Wing do ano. A manobra decorre até sexta-feira na base de Osan, cerca 
de 50 km a sul de Seul, onde se encontra o QG da 51ª Ala de Caças da Força Aérea dos EUA. Uma dúzia de aeronaves de combate, incluindo 
F-15Ks sul-coreanos e A-10s americanos, estão mobilizados lá. Sem contar os pilotos e o pessoal de manutenção e apoio dos dois aliados. 
Seul e Washington desejam melhorar suas capacidades combinadas de operações de guerra e espírito de equipe durante o treinamento, e 
também trocarão as táticas mais recentes entre suas forças aéreas. Os dois países organizam o Exercício Buddy Wing desde 1997. 
(KBS World Radio, 07-03-2023) 

Coreia do Sul deve fundar o UAV Operations Command 

O Comando de Operações com Drones será fundado no segundo semestre. O Estado-Maior Conjunto da Coréia do Sul (JCS) fez o anúncio 
esta manhã, dizendo que detalhes como sua localização ainda não foram determinados. O JCS explicou o estabelecimento de um plano 
abrangente de operações, estrutura de comando e organização, e o desenvolvimento de gerenciamento e táticas aprendendo com 
instituições similares em outros países. A preparação é assegurada por Lee Bohyung, comandante da aviação do exército. Este novo comando 
poderá cumprir várias missões, como guerra eletrônica ou vigilância de aeronaves não tripuladas. Sua criação faz parte dos dispositivos 
desenvolvidos pelas autoridades militares sul-coreanas após a incursão de drones norte-coreanos ao sul do paralelo 38. O presidente Yoon 
Suk-yeol havia encomendado este projeto no início deste ano. 
(KBS World Radio, 08-03-2023) 

Multiplicação de disparos de mísseis balísticos norte-coreanos em direção ao Mar Amarelo 

A Coreia do Norte disparou vários mísseis balísticos na noite de quinta-feira da cidade de Nampo em direção ao Mar Amarelo, que separa a 
península coreana e o continente chinês. Às 19h45, o Estado-Maior Conjunto (JCS) sul-coreano disse que um projétil foi detectado por volta 
das 18h20, antes de corrigir seu anúncio às 22h05. Ele mencionou a plausibilidade de um lançamento simultâneo de vários mísseis balísticos 
de curto alcance. No Sul, o exército aumentou imediatamente a sua vigilância e reforçou a sua postura de defesa em estreita cooperação com 
os EUA para fazer face a qualquer eventualidade. E de acordo com as análises do JCS publicadas hoje, o Norte parece ter finalmente lançado, 
na véspera, projéteis do tipo CRBM, Close-Range Ballistic Missile, modelo que percorre uma distância menor que os SRBMs, os mísseis 
balísticos de curto alcance. Assim, ele teria testado uma novidade em tamanho reduzido de sua arma já existente. Por seu lado, a Coreia do 
Norte tornou a notícia pública hoje. O Rodong Sinmun relatou que a tropa de artilharia de Hwasong realizou um exercício de ataque sob o 
comando do líder Kim Jong-un. Além disso, o jornal oficial do Partido dos Trabalhadores publicou uma foto de Kim III acompanhado de sua 
filha Ju-ae no campo de treinamento em questão, bem como fotos mostrando seis mísseis balísticos disparados ao mesmo tempo para o céu. 
Ainda de acordo com o jornal diário do país comunista, o homem forte de Pyongyang sublinhou a necessidade do seu exército reforçar 
constantemente a sua capacidade de resposta e neutralização de forma a dissuadir qualquer risco de confronto militar na península coreana. 
Essa nova bravata veio 17 dias depois da anterior. O regime norte-coreano teria realizado esta provocação balística para protestar contra os 
exercícios militares aéreos que Seul e Washington realizaram recentemente, mobilizando bombardeiros estratégicos, antes de suas 
manobras conjuntas Freedom Shield, programadas de 13 a 23 de março. 
(KBS World Radio, 10-03-2023) 

Na Coreia do Norte, intensificação de exercícios militares destinados a simular uma guerra real 

"A Coreia do Norte deve intensificar vários exercícios reais de simulação de guerra regularmente, de várias maneiras e em diferentes 
situações", disse Kim Jong Un, segundo a KCNA. Além disso, o líder norte-coreano, que supervisionou um novo exercício militar, ordenou 
aos soldados que se preparassem para duas missões estratégicas: a primeira, para dissuadir a guerra, e a segunda, para iniciar a guerra. 
Imagens divulgadas pela KCNA na sexta-feira mostraram o lançamento simultâneo de seis mísseis pela unidade Hwasong, treinada para 
missões de ataque, disse a agência, acrescentando que a unidade disparou uma poderosa salva de mísseis nas águas-alvo do Mar da Coreia 
Ocidental. Na véspera, o exército sul-coreano anunciou ter detectado o lançamento de um míssil balístico de curto alcance em direção ao mar, 
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ao largo de sua costa oeste, disparado da cidade portuária de Nampo, ao sul de Pyongyang. O exercício militar ocorre quando Seul e 
Washington se preparam para realizar seus maiores exercícios militares conjuntos em cinco anos na segunda-feira. 
(KBS World Radio, 10-03-2023) 

EUA considerariam armazenar munição na ilha de Taiwan 

O ministro da Defesa de Taiwan, Chiu Kuo-cheng, confirmou ao Legislativo Yuan pela primeira vez ontem que os dois países estão atualmente 
discutindo a transferência do armazenamento de munições dedicado ao leste da Ásia do Exército dos EUA para Taiwan. O primeiro-ministro 
Chen Chien-jen disse hoje: “Os EUA e Taiwan compartilham a mesma visão de uma região indo-pacífica livre e aberta e continuaremos a 
cooperar. Acima de tudo, não toleraremos qualquer questionamento da paz no Estreito, nem qualquer usurpação da soberania de Taiwan. 
Se tentamos nos preparar para a guerra, é para poder evitá-la, porque é sabendo lutar que podemos parar a guerra”. O ministro da Defesa 
taiwanês, Chiu Kuo-cheng, enfatizou que o armazenamento de munição em Taiwan faz parte da prontidão de combate dos militares 
taiwaneses em tempos normais. Respondendo a outra pergunta dos deputados, o ministro reiterou a afirmação de ontem de que os militares 
de Taiwan abririam fogo contra navios, aviões ou drones do Exército Popular de Libertação (PLA) se o Exército Popular de Libertação (PLA) se 
intrometer em águas territoriais ou na zona contígua, ou seja, dentro de 24 milhas náuticas da costa de Taiwan. Ele disse que sua declaração 
não foi uma provocação, mas uma simples reafirmação do papel dos militares taiwaneses e que estão prontos em caso de agressão chinesa. 
(Rádio Internacional de Taiwan, 07-03-2023) 

... NOTÍCIAS DO MERCADO DE ARMAS ... 

A República Tcheca gostaria de comprar tanques Leopard 2 da Suíça 

Praga pediu à Suíça para vender velhos tanques Leopard 2 que estão atualmente armazenados no país alpino, revelou a conselheira federal 
Viola Amherd na segunda-feira. “Tivemos um pedido da Alemanha e desde então também temos um pedido da República Tcheca”, disse 
Viola Amherd à SRF. A Suíça poderia passar sem alguns de seus tanques Leopard desativados, disse o Conselho Federal na segunda-feira. 
Atualmente, 96 tanques de batalha Leopard 2 desativados estão armazenados na Suíça. 
(Rádio Internacional de Praga, 07-03-2023) 

Obuseiros Krab fabricados na Polônia exportados para a Ucrânia 

Seul explicou-se sobre a informação publicada pela Reuters, segundo a qual a administração de Yoon Sukyeol deu luz verde à exportação 
para a Ucrânia de obuses autopropulsados feitos com componentes sul-coreanos. Segundo o Ministério da Defesa, trata-se de obuseiros Krab 
que a Polônia forneceu ao Estado atacado pela Rússia depois de os ter construído em seu solo com o apoio da Coreia do Sul, Reino Unido e 
em particular dos EUA. A Terra da Manhã Clara, portanto, não transferiu seu sistema de armas para Kiev e ainda permanece fiel à sua política 
inicial, ou seja, não entregará armas letais diretamente a ele. Vale lembrar que o obus Krab em questão foi produzido por uma empresa 
estatal polonesa combinando um chassi sul-coreano K-9 Thunder, uma torre britânica e um canhão francês, entre outros. Varsóvia forneceu 
um total de dezoito para a Ucrânia após a invasão russa em fevereiro de 2022. Anteriormente, a agência de notícias britânica informou que 
o governo de Seul havia finalmente autorizado o envio de obuses Krab para a “Ucrânia”, antes de acrescentar que esta é a primeira vez que 
se verifica sua oferta de peças de reposição de armas, ainda que indiretamente. A mídia então citou um funcionário da Administração do 
Programa de Aquisição de Defesa da Coréia do Sul (DAPA). 
(KBS World Radio, 09-03-2023) 

... CIBERESPAÇO ... 

Vinte e nove pessoas acusadas de fraude com criptomoedas são presas no Egito 

No Egito, a justiça deteve 29 pessoas, incluindo 13 estrangeiros, por um golpe de criptomoeda online que lhes permitiu embolsar 580.000 
euros à custa de milhares de egípcios. De acordo com um comunicado do Ministério Público, a plataforma online HoggPool prometia ganhos 
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financeiros aos seus clientes depois de os ter aliciado por meios fraudulentos. “Eles estavam vendendo às pessoas uma ferramenta de 
computador com a promessa de que se você apostasse 4.000 libras egípcias, ganharia 30.000 libras. E por 100.000 você ganharia um 
milhão”, garantiu Amr Adib, apresentador de um dos programas de entrevistas mais assistidos do país. Lançado em agosto, o HoggPool 
pagou bem seus clientes até fevereiro, antes de encerrar abruptamente suas atividades e, sobretudo, desaparecer com o dinheiro, especifica 
o jornal estatal Al-Ahram por seu lado, que descreve esse sistema como uma pirâmide de Ponzi. De acordo com o Ministério do Interior, os 
suspeitos, 16 egípcios e 13 estrangeiros do mesmo país não identificado, foram detidos na posse de 95 celulares, 3.367 cartões SIM e 41 
cartões bancários estrangeiros, alegando que a rede estava a tentar lançar uma nova plataforma. 
(Voz da América, 06-03-2023) 
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